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RESUMO
O presente texto nasce de um desafio que vem sendo gestado há algum tempo, que é de estabelecer 
um diálogo entre  questões que ainda representam impasses e demandam esclarecimentos quanto ao 
trabalho é à posição de algumas áreas profissionais, que direta ou indiretamente circulam na escola e 
intervêm  no trabalho com os sujeitos que interagem no contexto escolar. Interroga-se sobre o trabalho 
técnico- interdisciplinar na escola, no que tange os profissionais psicopedagogos e psicólogos escolares. 
Que relação a psicopedagogia e a psicologia podem manter com o educar? Na escola, o psicopedagogo 
poderá contribuir no esclarecimento de dificuldades de aprendizagem que não têm como causa apenas 
deficiências do aluno, mas que são consequências de problemas escolares, tais como, organização da 
instituição, métodos de ensino, relação professor/aluno e a linguagem dos professores, não se colocando 
no lugar da pedagogia no sentido que irá trabalhar com o sujeito cognoscente, o sujeito do conhecimento e 
do desejo. O lugar para o psicólogo escolar é o lugar possível, seja dentro ou fora de uma instituição desde 
que ele se coloque dentre da educação e assuma um compromisso primeiramente ético, sustentado pelos 
aspectos teóricos e práticos com as questões da escola. O psicólogo escolar trabalha com os sujeitos 
que aprendem e não aprendem; com os educadores que educam e não educam e com as escolas que 
cumprem sua função, bem como com as que não cumprem. Por isso fala-se em compromisso ético, com 
a ética do sujeito, no lugar possível e não idealizado. 
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ABSTRACT
This text stems from a challenge that has been gestated for some time, which is to establish a dialogue 
between issues that still pose dilemmas and require clarification on the job is the position of some professional 
areas, which directly or indirectly involved in school and circulate in working with individuals who interact 
in the school context. Questions whether about the technical and interdisciplinary work in school, regarding 
the professional psychologists and school psychologists. What relation to educational psychology and 
psychology can keep the educating? At school, the educational psychologist may contribute to clarify 
learning difficulties who can not only cause deficiencies of the student, but are consequences of school 
problems, such as the organization of the institution, teaching methods, teacher / student relationship and 
language teachers not putting yourself in the place of pedagogy in the sense that will work with the knowing 
subject, the subject of knowledge and desire. The place for the school psychologist is the possible place, 
either within or outside an institution since he put among education and engages in a primarily ethical, 
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supported by the theoretical and practical aspects with school issues. The school psychologist works 
with the subjects who learn and do not learn, with teachers who educate and do not educate and  with the 
schools fulfill their function as well as those that do not comply. So, talks on ethical commitment, with the 
ethics of the subject, instead possible and can not idealized.
Keywords: School. Educational Psychology. School Psychology. Interdisciplinarity
SUMÁRIO  
INTRODUÇÃO
A proposta do presente artigo perpassa tratar de questões que 
ainda representam impasses, que demandam esclarecimentos 
quanto ao trabalho é à posição de algumas áreas profissionais, que 
direta ou indiretamente circulam e intervém na escola, no trabalho 
com os sujeitos que interagem no contexto escolar. Interroga-se 
sobre o trabalho técnico- interdisciplinar na escola, no que tange os 
profissionais psicopedagogos e psicólogos escolares. Que relação a 
psicopedagogia e a psicologia pode manter com o educar?
As sociedades contemporâneas encontram-se inseridas 
num processo cada vez mais acentuado e veloz de profundas 
transformações, que repercute no cenário da educação, do educar. 
A escola precisa lidar com um perfil diferenciado de sujeito, de 
aluno, que exige uma reconfiguração dos profissionais que atuam 
na sua formação, nas suas relações, dentre elas, as relações de 
aprendizagens. 
Na contemporaneidade, educar representa civilizar, socializar, 
subjetivar, desenvolver e considerar as diferenças e singularidade de 
cada sujeito. Nessa dimensão do ato educativo questiona-se o papel 
do educador nesse processo e acima de tudo a necessidade dos 
profissionais, de diversas áreas, que constituem o trabalho técnico-
interdisciplinar na mediação do trabalho escolar. 
OS SUJEITOS DO PROCESSO EDUCATIVO
A psicanálise munida de sua lente, ao debruçar-se sobre o ato 
de educar, propõe a desconstrução das amarras que envolvem a 
educação das crianças, e nesse sentido promove uma ressignificação 
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da concepção de criança e de professor, sujeitos do processo 
educativo. 
A criança, objeto de reflexão é diferente daquela que a modernidade 
se habituou a ver com as lentes imaginárias ou ideológicas. Maria 
Cristina Kupfer (2000) ressalta que essa criança que a modernidade 
vê é também aquela do educador, uma imagem fora de foco, já que a 
criança que lhe disseram que devia ensinar não corresponde àquela 
que ele vê diante de si. Dessa forma, a criança que a psicanálise vê 
pode subverter aquela imagem do educador moderno, o que gera 
a necessidade de repensar os “sujeitos” do processo educativo na 
contemporaneidade. Que criança o educador vê? Que professor 
vê o sujeito que aprende? O que pode ser dito e não dito sobre as 
aprendizagens das crianças na escola? Questões que os profissionais 
de outras áreas, tais como psicopedagogos, psicólogos, podem 
auxiliar a refletir e encaminhar.
As questões acima lançadas sustentam a relação entre a 
psicanálise e a educação. Portanto, indagar-se sobre qual modalidade 
de subjetividade se quer produzir pela educação é uma variação de 
uma mesma questão, é indagar-se sobre os registros ético, estético, 
cognitivo. Esses registros conferem ao professor uma posição perante 
a criança na escola, uma posição de sujeito que transmite cultura, 
que transfere conhecimentos e que é responsável pela ética do 
desejo, desejo de aprender. A construção dessa posição demanda o 
auxilio de profissionais da área da psicologia, que partem do viés da 
subjetividade do sujeito para pensar as relações, sejam elas escolares 
ou sociais.
No âmbito da psicanálise, desde Freud, o interesse pelas questões 
que se colocam no campo da educação sempre estiveram presentes. 
Houve, inclusive, uma época em que, sob influência de Anna Freud, 
alguns psicanalistas cogitavam ser possível promover uma educação 
psicanalítica. Hoje, considera-se superada tal pretensão, no entanto, 
o interesse por uma interlocução ainda se mantém, observando-se um 
crescente interesse em articular o discurso da psicanálise com outros 
discursos da cultura.
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Uma das questões que enlaça essa interlocução é o que é 
aprender?  E  Kupfer (2000) propõe que aprender é aprender com 
alguém e que isto envolve um professor, ou seja, que o ato de aprender 
sempre pressupõe uma relação com o outro que ensina, essa relação 
implica uma enunciação de dois desejos; o de ensinar e o de saber. É 
uma transmissão de saberes.
Essa transmissão não pode ser pensada somente como um diálogo 
entre quem fala e quem escuta, ou seja, o que leva o aluno a aprender 
ou fracassar não desemboca somente na cena pedagógica da relação 
professor-aluno. Existe também nessa relação algo inconsciente que 
se manifesta e opera3. Para Tânia Ferreira (1998), isso significa ter 
que contar nessa experiência como inibições, resistências, amor, ódio, 
com a criatividade provocada por essa relação, que envolve o sujeito 
aluno e o sujeito professor. Essas experiências demandam um olhar 
de interlocução teórico, uma escuta diferenciada, saberes que podem 
cooperar com o saber da escola, da pedagogia.
O PSICOPEDAGOGO VAI À ESCOLA OU A 
ESCOLA DEMANDA O PSICOPEDAGOGO?
   Áreas como a psicologia, fonoaudiologia, a fisioterapia, a 
neurologia, a psicopedagogia, podem subsidiar o trabalho realizado 
na escola, servindo de suporte para o desenvolvimento da criança 
na sua totalidade.  A interdisciplinaridade entre essas áreas expõe 
um trabalho que pode ser feito inter-relacionando as especificidades 
técnicas às ciências humanas e a saúde.
  A Psicopedagogia constitui-se como uma área de conhecimentos 
sistematizados, cuja origem está na dependência do desenvolvimento 
não apenas da Psicologia e da Pedagogia como também da 
Psicolinguística e Neurologia entre outras.
3  Nesse sentido Ferretti destaca que: O desejo da criança que constitui o motor da aprendizagem e o trabalho específico 
do educador para suportar a emergência desse desejo. Um dos impasses da educação: ou o desejo da criança é o todo da 
educação (e o Mestre nada tem a fazer) ou o desejo do mestre é o todo (e a criança só obedece). Trata-se não somente 
de optar pelo desejo da criança; mas, simultaneamente, de reconhecer que esta escolha só pode se completar através do 
trabalho do educador (FERRETI 2004).
INTERFACES: Educação e Sociedade      51
O TRABALHO TÉCNICO-INTERDISCIPLINAR NA ESCOLA: DA PSICOPEDAGOGIA À PSICOLOGIA ESCOLAR
  Segundo a Associação Brasileira de Psicopedagogia (2013), a 
história  dessa área de conhecimento  no Brasil enquanto área de 
atuação é sustentada por referenciais teóricos, isto é uma práxis 
psicopedagógica. É reconhecida, academicamente, através das 
produções científicas materializadas em teses, publicações e 
reuniões científicas organizadas pela  Associação e por outros 
órgãos  afins. A formação é feita em cursos de especialização em 
universidades públicas e particulares. Não há, atualmente, portanto, 
como desconhecer  as contribuições relevantes desta profissão  para 
a integração de crianças, adolescentes e adultos que por diferentes 
razões estão desarticulados do sistema escolar e de instituições 
onde a aprendizagem é o centro. Diferentemente dos primórdios 
do movimento educacional preocupado em compreender as razões 
do insucesso das crianças na escola, buscando apenas no aluno 
as respostas, a tendência contemporânea é considerar o insucesso 
enquanto sintoma social e não apenas como uma patologia do 
aluno. Hoje é inegável o reconhecimento da contribuição social e 
científica da Psicopedagogia e dos Psicopedagogos na realidade 
brasileira.  Embora a referência seja a Psicopedagogia, enquanto área 
de atuação preocupada com a questão da aprendizagem humana, 
sabe-se que muitos são os estilos dos psicopedagogos, pois cada 
um os constrói a partir de sua singularidade, a qual determina as 
diferentes opções pelos modelos e referenciais teóricos. Entende-
se que existe uma profunda relação e entrelaçamento entre os 
aspectos teóricos, a formação e o modus operandi do profissional. 
Como não há uniformidade de modelos teóricos, não há uma única 
práxis psicopedagógica. O fundamental é desencadear a consciência 
do compromisso na formação profissional. É a formação continuada 
que fundamenta a práxis psicopedagógica. Para que o tripé modelos 
teóricos/ formação/ modus operandi se sustente, hoje é preciso 
fazer uma distinção entre legitimidade e legalização. A legitimidade 
da Psicopedagogia enquanto práxis e do Psicopedagogo enquanto 
profissional, já foi alcançada. É preciso agora legalizar/oficializar 
através de leis o que já está legitimado.
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O termo psicopedagógico é comumente usado em Português, 
Francês e Espanhol para referir-se a Psicologia dos processos ligados 
à aprendizagem e nesse sentido o Psicopedagogo é  o profissional 
indicado para assessorar e esclarecer à escola a respeito de diversos 
aspectos do processo de ensino aprendizagem, com uma atuação 
preventiva. 
Na escola, o psicopedagogo poderá contribuir no esclarecimento 
de dificuldades de aprendizagem que não têm como causa apenas 
deficiências do aluno, mas que são consequências de problemas 
escolares, tais como, organização da instituição, métodos de ensino, 
relação professor/aluno e a linguagem dos professores, não se 
colocando no lugar da pedagogia no sentido que irá trabalhar com 
o sujeito cognoscente, o sujeito do conhecimento, nem no lugar da 
psicologia/psicanálise ao trabalhar com o sujeito do inconsciente, 
o sujeito desejante. No entanto, não trabalhará com a soma destas 
duas instâncias, mas com a articulação de ambas, no espaço de 
transformação que surge entre o sujeito do conhecimento e o sujeito 
desejante o que irá viabilizar o nascimento do sujeito aprendente4.
O psicopedagogo poderá atuar preventivamente junto aos 
professores, explicitando sobre habilidades, conceitos e princípios 
importantes para que ocorra a aprendizagem, trabalhando com a 
formação continuada dos professores, na reflexão sobre currículos e 
projetos junto com a coordenação pedagógica, atuando com a família 
dos alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem5, levando-
os a aprender a lidar com seu próprio modelo de aprendizagem, 
considerando que esses problemas podem ser derivados de  estruturas 
cognitivas, de  questões emocionais, da  resistência em lidar com o 
novo ou outra derivação que possa se apresentar. 
4 Quando se fala em ensinante/aprendente, refere-se a lugares subjetivos, lugares que serão vivenciados, construídos pelo sujeito em 
situação de aprendizagem.
5  Dificuldade de aprendizagem, de acordo com Antunes (1999),  envolvem alunos comuns, ou seja, aparentemente sem 
danos de natureza médica ou psicológica que necessitam de práticas educativas especiais. Apresentam dificuldades de 
aprendizagem crianças que não rendem de acordo com o seu nível escolar em uma ou mais áreas, dentre as seguintes: 
expressão oral, compreensão oral, expressão escrita com ortografia adequada, habilidade básica de leitura, compreensão 
da leitura, cálculo matemático.
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No âmbito da Psicopedagogia estudam-se os processos e 
problemas de aprendizagem. O mundo da aprendizagem é um mundo 
simbólico (letras, números, imagens, cores, formas, sons) e, quando se 
faz referência ao mundo simbólico, se faz também ao mundo psíquico 
(realidade interna) em sua relação dinâmica com a realidade externa6.
O processo de aprendizagem é, de modo geral, uma das formas 
elaboradas pelo psiquismo humano para apreensão e organização 
da realidade. O seu uso está associado às necessidades sentidas e 
observadas pelo sujeito em sua relação com o ambiente: o desejo de 
aprender; criar; solucionar; transformar; adaptar e resolver situações e 
conflitos; encontra raízes na relação estabelecida com o ambiente no 
qual o sujeito se insere. Para Winnicott (1982) a relação mãe e filho, 
na sua estrutura, é fundamental para o desenvolvimento psíquico 
e emocional de uma pessoa. Quando há uma falha no que tange à 
posição da mãe em relação às necessidades da criança, ocorre o que 
Winnicott denomina de “falha ambiental”. 
Desse modo, o psicopedagogo, o psicólogo e os outros 
profissionais que trabalham com o sujeito/aluno, seja em atuação 
clínica ou institucional  trabalharão com os aspectos elementares do 
desenvolvimento emocional associado às estruturas de aprendizagem.
Sara Paín (1986) afirma que o problema de aprendizagem, ou 
seja, o sintoma de que a inteligência é atrapada pelo desejo, é o 
lugar privilegiado, talvez o único, para se poder observar as relações 
entre ambas estruturas, isso com referência às dificuldades de 
aprendizagem.
É fundamental a presença e o olhar dos profissionais da equipe 
técnica-interdisciplinar à aprendizagem atrapada revelada ou não 
pela criança. Fernandez (1990), “[...] ao estar atrapado o aprender, 
está perturbada a capacidade de comunicar os afetos e as ideias. O 
problema de aprendizagem provoca uma má articulação inteligência-
desejo [...]”, pois a inteligência envolve raciocínio lógico e o desejo é 
de ordem subjetiva.
6  Pode-se considerar e delimitar que o termo realidade externa refere-se ao universo escolar (professores, tarefas, grupos, 
etc.).
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Ao se propor a presença desse profissional para mediar as 
aprendizagens, destaca-se que, segundo Vygotski (1994), a mediação 
é o processo de intervenção de um elemento intermediário numa 
relação; a relação deixa de ser direta para ser mediada por esse 
elemento; a presença de elementos mediadores introduz um elo a 
mais nas relações entre o sujeito e o meio, tornando-se a relação mais 
complexa. Na medida em que se efetiva o desenvolvimento do sujeito, 
as relações mediadas passam a predominar sobre as relações diretas. 
Ocorrendo a mediação, o diálogo exterior é interiorizado 
(internalização): ou seja, a linguagem (signos falados, escritos, gestos, 
representações gráficas) exerce influência sobre o pensamento e o 
processo interpessoal (social/cultural) é transformado em intrapessoal 
(individual).
Para Vygotsky, o aprendizado tem papel vital no processo de 
desenvolvimento cognitivo. Ou seja, a aprendizagem vem “antes” 
do desenvolvimento.  Daí a importância da educação, do ensino, 
do professor e dos parceiros mais experientes como elementos da 
mediação. 
A PSICOLOGIA ATENDE AO CHAMADO DA 
EDUCAÇÃO
No Brasil, nos anos de 1970, emergiu um movimento acadêmico-
científico que questionava pressupostos da ciência vigentes naquele 
momento. Paradigmas como o racionalismo, a objetividade, a 
universalidade, a neutralidade, a empírica, começaram a ser alvos 
de tentativas de desconstrução e foram, colocados em xeque. Na 
Psicologia da educação, esse movimento gerou uma tensão que, por 
sua vez, se configurou no surgimento de uma corrente de estudiosos 
questionando a formação e, por conseguinte, a atuação do psicólogo 
no âmbito educacional. Essa corrente crítica, nos primórdios do 
estabelecimento da vinculação entre a psicologia e a educação, o 
psicólogo inserido nos contextos educativos/ escolares, ao utilizar-se 
da psicometria enquanto recurso central de sua prática acabou por 
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conformá-la como uma atuação predominantemente clínica, curativa, 
voltada para a tentativa de solução dos problemas de aprendizagem 
apresentados pelos alunos (VIEIRA, Rita, 2012).
Esse movimento crítico, que adquiriu fôlego ao longo de toda 
a década de 1980 e, desde então, vem ecoando até a atualidade, 
constituiu-se como uma importante provocação para repensar e 
reconstruir a ideia que cerca o profissional psicólogo à serviço da 
educação. Atualmente, assevera Vieira (2012), esse campo de 
atuação vem se desenvolvendo intensamente e cresce cada vez mais 
o número de profissionais que vêm se utilizando dos recursos da 
psicologia dentro dos diversos contextos educacionais.
Que demanda é dirigida aos psicólogos, pelos contextos educativos 
e escolares na contemporaneidade? Na maioria das vezes, as 
exigências dirigidas ao psicólogo e advindas dos contextos educativos 
e escolares, perpassam expectativas irreais e desinformadas sobre a 
ação desse profissional. O psicólogo muitas vezes é visto como dotado 
de um poder ilusório, quase mágico, ressalta Vieira (2012), sugerindo 
que este poderá intervir sempre, ou seja, “dar conta” com sucesso 
na solução dos conflitos presentes nas relações interpessoais da 
comunidade escolar, bem como no encaminhamento das dificuldades 
surgidas ao longo do processo educativo.
A escola, as instituições educativas exigem do psicólogo, quase 
que única e exclusivamente, que gerencie o “fracasso escolar”. Uma 
grande questão, mas que exige do profissional preparo para perceber 
e que há de implícito nessa solicitação que lhe é endereçada. Torna-se 
necessário reconhecer a dimensão do fenômeno educativo, exigindo 
a consolidação da formação do trabalho interdisciplinar, ou seja, sua 
compreensão só pode ser vista e pensada na perspectiva de ação 
conjunta e compartilhada, onde a psicologia se apresenta como 
apenas “um” saber em meio a tantos outros.
Um dos aspectos que tange o trabalho possível dos psicólogos na 
escola, envolve a problematização da organização coletiva das práticas 
que constituem a vida escolar, e nesse sentido, as tensões, os conflitos, 
assim como os mecanismos que dificultam a mobilização e a gestão 
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do trabalho por quem o exerce. Entre os principais efeitos encontram-
se: a intervenção na representação da chamada (in) disciplina, que 
deixa de funcionar como analisadora das relações, que se torna uma 
força que provoca reflexão e ação entre alunos e professores e destes 
sobre os contextos de ensino;  uma leitura acerca da tensão implicada 
no processo de formação, na escuta dos dispositivos de controle, 
de conflitos nas relações e no possível adoecimento educacional; o 
psicólogo também pode intervir nas estratégias de enfrentamento do 
coletivo nas suas divergências, reconstruindo posições que consigam 
atuar nas relações presentes.
A atuação do psicólogo tem como objetivo proporcionar um espaço 
de reflexão da prática docente e dos aspectos psicológicos envolvidos 
no processo de ensino e aprendizagem. O profissional intervém na 
retomada e manutenção da responsabilidade dos profissionais frente 
ao seu papel de educadores, considerando o aspecto inconsciente do 
processo, da relação que se estabelece na cena educativa (relação 
professor-aluno/ relações de poder, conflitivas institucionais, entre 
outras). (AZZI; SADALLA, 2002).
O lugar para o psicólogo escolar é o lugar possível, seja dentro ou 
fora de uma instituição desde que ele se coloque dentro da educação 
e assuma um compromisso primeiramente ético, sustentado pelos 
aspectos teóricos e práticos com as questões da escola. O psicólogo 
escolar trabalha com os sujeitos que aprendem e não aprendem; 
com os educadores que educam e não educam e com as escolas 
que cumprem sua função, bem como com as que não cumprem. Por 
isso fala-se em compromisso ético, com a ética do sujeito, no lugar 
possível e não idealizado. 
O psicólogo escolar deve ter muito cuidado para não restringir 
seu espaço de atuação no contexto educacional/escolar a um 
espaço exclusivamente clínico. A escola é, por excelência, o espaço 
do coletivo, social e como tal deve ser tratada. O sujeito deve ser 
compreendido na sua singularidade, mas inserido numa perspectiva 
que abranja seus outros grupos de relacionamentos. A escuta que o 
psicólogo vai oferecer levará em conta o inconsciente, o sujeito como 
efeito da fala, de uma falta que diz para além do querer dizer.
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Atuando no campo da educação, o psicólogo dever ser capaz de 
se apropriar do saber psicológico, de fazer a transposição do saber 
retirado da pesquisa para o campo da prática e, ainda, de conjugá-lo 
com o conhecimento educativo, relacionando-o com o contexto social, 
histórico e cultural do qual é parte integrante. Vieira destaca que uma 
formação sólida favorecerá na sua práxis, apoiado no caminho da ética, 
da não ingenuidade diante das demandas às quais ele não tem como 
responder, da humildade diante da grandiosidade do conhecimento, 
da não arrogância diante do seu saber (2012).
O Psicólogo também fará sua escuta a partir de uma relação 
que é construída com os educadores e destes com os técnicos, não 
atendendo a demanda da criança em si mas buscando entrar na cena 
educativa.
Propõe-se então, uma práxis calcada na ética do sujeito, seja 
professor, aluno, família.  Introduz-se um olhar diferente na escola, 
na reflexão sobre as aprendizagens e “não” aprendizagens discentes 
e docentes. A interlocução com profissionais psicopedagogos e 
psicólogos possibilita o uso de outras lentes para visualizar o que 
a pedagogia, na sua estrutura nem sempre lê. Essa leitura exige 
alteridade dos saberes pedagógicos, exige saberes que demandam 
uma reconfiguração do sujeito.
A demanda que convoca o profissional psicólogo à escola 
envolve o deslocamento da autoridade e a formação moral do 
professor, assevera Pereira (2011), já que não restam dúvidas de 
que a autoridade docente nos dias de hoje vem sendo radicalmente 
deslocada. Os professores não estão mais encontrando apoio no 
passado supostamente estável para o exercício de seu governo e 
nem modos para evitarem seu desamparo. Cabe então refletir sobre o 
trabalho técnico-interdisciplinar com os educadores. 
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O TRABALHO TÉCNICO- INTERDISCIPLINAR E OS 
EDUCADORES
Para que a função da escola, como instituição ou espaço 
extrassocial que enseja as crianças e jovens transitarem da família 
para o mundo, possa operar, é necessário que a escola não se 
confunda com a família e tampouco com o mundo, razão por que é 
somente como fim em si mesmo e não como meio instrumental à mão 
de uns e de outros que a educação escolar pode seguir desdobrando-
se simbolicamente. (BATISTA, 2012).
O professor terá que assumir a função de um profissional 
reflexivo, mediador de informações e conhecimentos para conseguir 
se apropriar dos saberes do psicólogo, psicopedagogo, e especialistas 
em estratégias educacionais efetivas e articular ao saber pedagógico, 
visando o trabalho interdisciplinar. 
A ambição e o esforço da pedagogia de organizar um ato 
cientificamente balizado, a partir de todo o conhecimento erigido sobre 
a criança e o ato educativo, não deverá levá-la a inviabilizar o ato 
educativo, e nessa questão atuarão os profissionais, psicopedagogos 
e psicólogos, na perspectiva interdisciplinar para intervirem junto 
à escola. A linguagem psicológica tem assegurado seu direito de 
cidadania na escola.
No que se refere ao trabalho psicopedagógico e psicológico 
é fundamental o olhar desses profissionais  para as aprendizagens 
escolares, refletindo sobre a busca de uma ação que  realmente 
considere a criança com dificuldade de aprendizagem inserida  em 
um meio onde ela possa sentir-se reconhecida e  autora de suas 
aprendizagens.
Para Vygotski (1993), a aprendizagem da criança começa 
muito antes da aprendizagem escolar e jamais parte do zero. Toda 
a aprendizagem sempre terá uma pré-história. No entanto, algumas 
escolas ainda não têm esses profissionais habilitados para atender 
essas demandas aqui analisadas e então acabam se tornando um 
péssimo exemplo para o contexto educacional brasileiro. Onde está 
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o problema, se através das referências teóricas constata-se que a 
melhor saída é a busca desses profissionais para ajudar as equipes 
escolares? Por que não inserir o psicopedagogo e o psicólogo para 
mediar às aprendizagens?
Predomina nessas concepções de educação e de aprendizagem 
uma ideia de desenvolvimento, ou seja, atingindo um determinado 
nível de desenvolvimento, a criança passa a aprender de acordo 
com ritmos próprios de sua faixa etária e de condição peculiar 
(inteligente, deficiente, hiperativo etc.) A homogeneidade teria mais 
condições de dar certo segundo essa posição; mas em nenhum 
momento a possibilidade de contato com as diferenças é proposta. 
Nesse caso, para Vygotski (1994), “o aprendizado é considerado 
um processo puramente externo que não está envolvido ativamente 
no desenvolvimento. Ele simplesmente se utilizaria dos avanços do 
desenvolvimento ao invés de fornecer um impulso para modificar seu 
curso”. (VYGOTSKY,1994,p.89).
Considerando o exposto, Vygotski propõe que, para acompanhar o 
desenvolvimento de uma criança é necessário conhecer profundamente 
a maneira como ela aprende. Nesse sentido, esses profissionais 
estariam qualificados para realizarem possíveis intervenções.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Que criança o educador vê? Que professor vê o sujeito que 
aprende? O que pode ser dito e não dito sobre as aprendizagens 
das crianças na escola? Essas são questões que os profissionais de 
outras áreas, tais como psicopedagogos, psicólogos, podem auxiliar a 
refletir e encaminhar no contexto escolar, ou seja, no ato pedagógico.
A ambição e o esforço da pedagogia em organizar um ato 
cientificamente balizado, a partir de todo o conhecimento erigido sobre 
a criança e o ato educativo, não deve inviabilizar o ato educativo, e 
nessa questão é que os profissionais, psicopedagogos e psicólogos 
na perspectiva interdisciplinar podem atuar e intervir junto à escola. 
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O trabalho dos profissionais psicopedagogos e psicólogos é 
fundamental nas aprendizagens escolares, refletindo sobre a busca 
de ações e intervenções que atuem na subjetividade do aluno, 
construindo e desvelando a autoria do desejo de aprender nesse 
sujeito. Os profissionais técnicos que trabalham interdisciplinarmente 
com a escola ou na escola, mediam os processos, trabalhando com o 
que não se vê, com o que não se problematiza e não se compreende, 
na dinâmica escolar. 
Articular estes fazeres da Educação e da Psicanálise pode ser 
muito significativo, pois cria uma questão entre os discursos e deixa 
lacunas no caminho. Essas lacunas permitem discussões, equívocos, 
explicações e, questões, que são formuladas a partir da existência de 
uma relação de alteridade e, na escola, quando os educadores podem 
dirigir a um Outro,  sobre o que os alunos causam neles, falam de seus 
desejos, abrindo espaços para encaminhamentos e mudanças.
Propõe-se então, uma práxis calcada na ética do sujeito, seja 
professor, seja aluno; uma práxis das relações.  Essa proposta introduz 
um olhar diferente na escola, na reflexão sobre as aprendizagens e não 
aprendizagens discentes e docentes. A interlocução com profissionais 
psicopedagogos e psicólogos possibilita o uso de outras lentes para 
visualizar o que a pedagogia, na sua estrutura nem sempre lê. Essa 
leitura exige alteridade dos saberes pedagógicos, exige saberes que 
demandam uma reconfiguração do sujeito, uma reconstrução da 
concepção de aprendizagem.
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